
HISTÓRICO

As EfAs - Escola Familía Agri­
cola, são urna iniciativa do Movi
mento de Educação Promocional do
Espirito Santo (MEPES) - Associa
ção sem fins lucrativos, criada
em 19ó8 p o r representantes e a
Companhia de Jesué., destacando -
se o Pe, Hurnberte, jesuita)"', que
mo ra ho j e em Anc: __ :: l..&-ES. Ele. é
coar·denador ger·aJ cas EFAs do Es
~--i:-itc Sant.o.

f-.:' Ef~. rna i s a n ; i g~. Esco I a F'am i
li;:. Agr í co La de Ol1vânia. nasceU
em 19·71. As escolas iniciaram corr
o p rí.me ír-o g~au e hoje, algumas
p~s_suem t.arnb em o segunde grau,
sao as escolas àe tecnicas ag~i­
colas. Atualmente, existem des­
tas escolas (EFAs). no Esoiritc
Santo (14), Bahia ( i s ) . Pi;,,_ui.Ma
r-anh ao , Ceará, Pe r-n amnu c c . Arn~oâ:.
lünas Gerais, Amazonas e RonoÔ;,_i~
(3 funcionando e uma em andarn=n­
to).
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EFA de Cacoal, a lª de Rondônia

O QUE É
FAMÍLIA

A ESCOLA
AGRÍCOLA

são escolas reconhecidas pelos
Conselhos Estaduais de Educação.,
tendo um certificado de conclu -
são ou àiploma com a mesma vali-
àaóe de uma escola de
ro ou segundo g~ac.

primei-
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De primeir5 a quar~2 series
os alunos estud~~ em oualaue~ es
co l a . Pa s sam PE;-rE:. e: e~ccl~ fam~:
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são escolas particulares, gra­
t.u Í tas e man t í das pela prÓpria
comuniâadet e, Princjpalmente,por
wna associacão. Algumas vezes re
cebem ajuda-do governo ~stadual~
municipal e outr·a~ enti~ades~ate
estrangeiras. ?o:--err:. o loca: e:::
a l í men t.acao _,L~_i r-e~:JT,::,_,c.f'lJ~rJ~~m.º,.7~. "'_;, e,... de
c omun í c ao e . -· -~ :..-. _ç... .:._ t.arr.
b~m conta ~om r~'. ~rsos aavindcs
do exced~~~.e· ca r·oduçao p~b~ri~
e de festas qu~ a associaçao prc
move.

O ensine nestas escolas é àife
ren~e das outras. O segredo est~
na a; t e r-r.ànc r 2., e no pI ano ó e e s
tucios. No sistema àe alternâ.nci~.
cada turma f Lc a quinze días ria
escola em regime de inLernat0! e
auinze dias em casa. lsto oermi­
ie ao jovem estudar sem pr~juiz~
do trabalho na lavoura. Porem,_e
o plano de estudos que o mancew
ligaàc à sua realidade. Durance
o oeriodo escolar. monitores e
al~nos elaboram~ questionário,
tema de interesse geral. Cada
aluno discute e investiga o 1.ema
com a sua familia, nos quinze
dias que permanece em casa. Esse
sistema coloca a criança em con~
tacto mais intimo com os pais e
os pais têm maior conhecimento ào
que se passa na escola. O plano
de estudos possibilita , ainda,
a integração dos conteúdos das
disciplinas que compõem o curri­
culo. As aulas não são apenas te~
ricas. Os alunos aprendem? prá­
tica. As escolas tem um tecnico
especializado em cultura alterna
tiva de pequena produção. QuandÕ
das reuniões de pais os monito·­
res e alunos os levam ao campo
de trabalho para mostrar como es
tão pLan tanoo e c r í anno os a.."1.imÊ:
is. Ne s t a escola, toc a a organi­
zação de uma priorioaoe r-ur-a , ;
aiscutidal desde~ form~ oe me­
lhor 0121:t.~:-- sem agr-e c i r- 2 ~c.:.L-
r-e z.a . a~e ~ form~ as venoe:



to, respeitando todo o seu saber,
o do seus pais e da comunidade.E
juntos procuram avançar. O moni­
tor deve ser habilitado para o
magistério, além· do curs9 no ce»
tro de 'Treinamento em Piuma.

EFA EM ROl\lDÔ[\llA
Ern Ronoôr,ia elas sur·giram a

partir da necessidade de_ erisino
oue esl.jrn•::~asse a. r-e r i e x ac soo r-e

fi::?-iJ~i~~•e2àf~~=~=º~~ª~e~:~j-
vulv12~ntc para a r·egiao.
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EFA àe Outro Preto em seu SP.f:-tmtio
ano de funcionamento.

Foi uma iniciativa da Diocese
de Ji-Paraná, através dos padres
Combonianos que já conheciam a
experiência e viram ser esta a
resposta aos anseios do povo da
roça.

A primeira EFA em Rondônia foi
criada em Cacoal no ano de 1989.
Atualmente tem 140 alunos, àivi-
diàos em quatro ~urmas e
rnon í "Lares.

A segui~ criou-se e oe Ouro
PreLo D10es~e. er. ~99C. Hoje e~é
Le~ 14C alu~cs E c~~~c mo~iLores.
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forneciG .. oelos pais dos alunos.
Quando é n~cessário comprar man­
timentos, a despesa é r?teada,ao
final do mês, entre as membros
da escola. A média dessa mensali
dade, hoje é de Cr~700,00 cruzei
ros por aluno. -

Os prédios são amplos, o espa­
ço é arejado e convida ao estudo.
As instalações são confortáveise
higiênicas. O ambiente da forma­
ção é considerado da melhor qua­
lidade, segundo as pessoas que
conhecem a _escola.

PP,RT!C\P/~çr_o DOS PAIS
Os monitores vi si i.arn cs p a í s t

ouL~as oessoas a~ cornu~jceoe corr
regula~idacie. f a integraç~o 2-
cont.E::cenoc.

Também periÓciic2s sâc as reuE~
oes com os pêis s a comu~idaà~~
Existe um co~selho que a~üinis -
t~a cada escola. formado pelos
parocos àas co~uniâades~ •pais~a­
lu~os, monitores e pesso~s da re
gr ao .

Para administrar estas escolas
err. Ronàonia, foi criada uma asse
ciação. É a AEFAR- Associação e.as
Escolas Familia Agricola de Ron­
dônia, com sede em Ji-Paraná, f
incentivada pela diocese atraves
do seu bispo Dom Antônio Possa -
mai, que, aliás, t~m dado. mui~a
força e incentive as mes~as.

::;.. ; J_,__ .....,_,::;.__


